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Resumo: Os cetáceos, como o golfinho Sotalia guianensis (boto-cinza), são animais marinhos cujas populações vem 
diminuindo devido aos impactos antrópicos em seus ambientes. Assim, verificar o conhecimento sobre a espécie e suas 
áreas de proteção é importante para adotar novas medidas se preservação da espécie. Para isto, foi verificada a ocorrência 
do boto-cinza em unidades de conservação federais pelo endereço eletrônico do ICMBio e realizada uma revisão 
bibliográfica dos dados ambientais da espécie ao longo da costa brasileira. Foram identificadas 21 unidades de 
conservação com áreas terrestres e marinhas que possui registro para a espécie, sendo que destas, 15 são unidades de 
conservação de uso sustentável. Já em relação aos dados ecológicos, a espécie foi encontrada em sua maioria em águas 
rasas (menor que 10metros), com temperatura média da água variando de 21,9 a 24,2º. Em algumas áreas observou-se 
que o golfinho usa áreas maiores em estações diferentes, além de sua frequência em relação a sazonalidade também 
variar dentre os locais estudados. Ainda, foi identificado relações com a precipitação e maré. Apesar de apresentarem 
respostas diferentes as variáveis, os estudos indicam que o comportamento das populações de Sotalia guianensis pode ser 
explicado pela distribuição de suas presas, as quais também variam ao longo da costa brasileira. 
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INTRODUÇÃO 
 
Os cetáceos, como golfinhos e baleias, são animais carismáticos que atraem atenção da população, sendo 
utilizados muitas vezes como espécies bandeira na conservação de ecossistemas. Entretanto, os mesmos vem 
apresentando diminuição de suas populações e diversidade, devido aos impactos antrópicos. Os fatores antrópicos que 
impactam nas populações de cetáceos se alterou ao longo dos anos – por exemplo, a sobre-exploração na caça de baleias 
e golfinhos era a principal ameaça do século XX. (REEVES et al., 2003). Já nos últimos anos, é crescente a preocupação 
da pesca acidental, mortes por resíduos sólidos, contaminação marinha, molestamento por embarcações de turismo, 
sobrepesca de peixes (suas presas) e da destruição progressiva de seus habitats, impactos os quais são de difícil 
mensuração e avaliação na população em estudo, pois costumam ocorrer simultaneamente (REEVES et al., 2003).  
 Uma das técnicas que buscam assegurar a preservação destes animais é a definição de áreas especialmente 
protegidas, tais como as unidades de conservação (UC). As UCs são áreas em que há um uso humano restrito dos 
recursos, amenizando os impactos antrópicos mais relevantes, permitindo a preservação do que resta da biodiversidade 
marinha (SILVA-JR, 2011). 
 Um dos cetáceos ameaçados que usufrui dessa proteção é o golfinho Sotalia guianensis. Esta espécie, conhecida 
popularmente como boto-cinza, é um mamífero marinho encontrado desde a América Central (14º35’N, 83º14’W) até o 
sul da costa brasileira (27º 35`S, 48º 35’W), com distribuição associada a ambientes estuarino, baias e demais áreas 
costeiras rasas e protegidas (FLORES; SILVA, 2018). De acordo com a última lista do ICMBio de espécies ameaçadas, o 
golfinho S. guianensis encontra-se como “Vulnerável”, principalmente pelo fato de estar localizada em estuários e baias, 
áreas da zona costeira com maior pressão antrópica (ICMBio/MMA, 2018). Ainda, na lista estadual de Santa Catarina – 
Resolução CONSEMA nº 002/2011 - a espécie está categorizanda em situação mais preocupante: “Em Perigo”. 
Diante disto, este resumo tem como objetivo avaliar a situação da conservação da espécie Sotalia guianensis no 
Brasil, a partir da identificação de sua ocorrência em unidades de conservação federais e das informações ecológicas 
sobre o uso de área pela espécie. 
 
METODOLOGIA 
 
Unidades de conservação 
Para a identificação de um panorama geral das Unidades de Conservação federais que abriguam o golfinho 
Sotalia guinensis, foi utilizado os dados disponíveis no Painel Dinâmico de Informações, mantido pelo órgão federal 
Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio) em endereço eletrônico. 
As unidades foram divididas em “proteção integral” e “uso sustentável”, conforme a Lei nº 9.985 de 18 de julho 
de 2000. As unidades de proteção integral tem o objetivo de preservar a natureza, sendo permitido somente o uso indireto 
Metodologias e Aprendizado                                                                                                                                           Volume 2, 2019 
 
45 
 
dos seus recursos. Já as unidades de uso usustentável permitem um uso sustentável dos seus recursos.  
 
Informações ecológicas 
Para realizar um levantamento dos dados ecológicos existentes da espécie Sotalia guinensis, foram selecionados 
oito locais de ocorrência da espécie, distribuídos ao longo da costa brasileira, permitindo a representatividade de 
populações do nordeste, sudeste e sul do Brasil. As informações compiladas foram obtidas através de artigos publicados, 
dissertações ou teses referente ao uso do habitat pela espécie. (Tabela 1). Foi realizada uma caracterização do habitat da 
espécie, usando as variáveis profundidade e temperatura da água. Ainda, fora descrito as ocorrência ou não de fatores que 
influenciam no uso da área pelo golfinho. 
Tabela 1. Locais de ocorrência de Sotalia guianensis escolhidos e suas referências 
Local UF Referências 
Pernambuco PE Araujo et al, 2007 
Baía do Pontal BA Santos et al., 2010; Vieira, 2017 
Rio de Caravelas BA Rossi-Santos, 2006 
Baía do Paraty RJ Lodi, 2003 
Estuário de Cananeia SP Santos; Rosso, 2007; Havukainen et al, 2011 
Paranaguá PR Sasaki, 2010 
Baia da Babitonga SC Paitach et al, 2017 
Baía Norte SC Flores; Bazzalo, 2004; Flores; Fontoura, 2006; Wedekin et al., 2007 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
  
Unidades de Conservação 
Foram identificadas 21 unidades de conservação federal que possuem registro para a espécie Sotalia guianensis, 
totalizando 1.014.436,5 ha de área marinha e terrestre protegida. Destas, 15 são UCs de uso sustentável – contando com 
Áreas de Proteção Ambiental, Área de Relevante Interesse Ecológico e Reservas Extrativistas - e seis de proteção integral 
– Estações Ecológicas, Parques Nacional e Reservas Biológicas (Tabela 2). A maioria da proteção ao S. guianensis  
ocorre em áreas de uso sustentável (833.284,22 ha), com destaque para as APAs, as quais as oito unidades somam 
791.325,81ha. Apesar da aparência de que as unidades de proteção integral são mais efetivas que as de uso sustentável, a 
APA de Anhatomirim (SC) e a APA da Baleia Franca (SC), juntamente com o PARNA Marinho de Abrolhos (BA) e o 
PARNA Marinho de Fernando de Noronha (PE), estão entre as unidades em destaque na conservação de cetáceos 
(SILVA-JR, 2011). 
Tabela 2. Unidades de conservação federais com registro de Sotalia guianensis no Brasil 
Classificação Unidade de Conservação UF Área (ha) 
U
so
 S
us
te
nt
áv
el
 
Área de Proteção Ambiental 
APA de Anhatomirim SC 4.436,59 
APA da Barra do Rio Mamanguape PB 14.917,79 
APA Costa dos Corais PE e AL 404.279,93 
APA de Caiçuru RJ 34.690,72 
APA de Cananéia-Iguape-Peruíbe SP 202.309,58 
APA de Guiapi-Mirim RJ 14.300 
APA de Piaçabu PB 9.107,01 
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APA do Delta do Parnaíba PI 309.593,77 
Área de Relevante Interesse Ecológico 
ARIE Ilha do Ameixal RJ 358,89 
ARIE Ilha Queimada Pequena e Queimada Grande RJ 65,17 
ARIE Manguezais de Foz do Rio Mamanguape PB 5.769,54 
Reserva Extrativista 
RESEX Marinha da Baia de Iguape PB 10.082,45 
RESEX Marinha do Corumbau BA 89.996,76 
RESEX Marinha do Pirajubaé SC 1.712,08 
RESEX Prainha do Canto Verde PB 29.804,99 
Pr
ot
eç
ão
 In
te
gr
al
 
Estação Ecológica 
ESEC dos Tupiniquins RJ 1.727,71 
ESEC Tupinambás SP 2.463,59 
Parque Nacional 
PARNA dos Lençois Maranhenses MA 156.608,16 
PARNA Marinho de Abrolhos BA 2.463,59 
Reserva Biológica 
REBIO de Comboios MG 784,63 
REBIO do Arvoredo SC 17.104,6 
 
Informações ecológicas 
Dentre os locais selecionados, três encontram-se no nordeste, dois no sudeste e três na região sul. Na maioria 
dos estudos, a espécie foi encontrada em águas rasas, em profundidades menor que 10m, com exceção da população de 
Pernambuco (Tabela 3). Ainda, a temperatura média da água variou de 21,9ºC a 24,2ºC (Tabela 3),informação já esperada 
devido a grande variação latitudinal de sua distribuição, sendo encontrado desde águas tropicais até sua distribuição sul 
em águas subtropicais da Baía Norte em Santa Catarina (SIMÕES-LOPES, 1988; FLORES; SILVA, 2018). 
Tabela 3. Dados de profundidade e temperatura média da água de oito popuçaões de Sotalia 
guinensis no Brasil 
Local UF Profundidade 
Temperatura 
(ºC) 
Pernambuco PE maior que 10m - 
Baía do Pontal BA 3 a 6,79m 24,2 ºC 
Rio de Caravelas BA 0 a 6m - 
Baía do Paraty RJ 2 a 6m  - 
Estuário de Cananeia SP média 8,1m 22,2 
Paranaguá PR 6,2 a 11,5m 22,5 
Baia da Babitonga SC média aproximada 5m - 
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Baía Norte SC 2,5 a 7,20m 21,9 
 
Em relação aos fatores que influenciam no uso da área pelo golfinho, identificou-se a sazonalidade (tanto com 
alterações em frequência quanto em tamanho da área utilizada), a precipitação e a maré (Tabela 4). Entretanto, apesar de 
ser a mesma espécie, houveram observações diferentes para populações diferentes. Por exemplo, a população de 
Pernambuco teve uma correlação negativa de frequência dos animais e a precipitação, enquanto que no estuário da 
Cananeia (SP) e Baia do Paraty (RJ) houveram uma densidade e frequência maior na estação chuvosa (LODI, 2003; 
ARAUJO et al, 2007; HAVUKAINEN et al, 2011). 
A maré é um fator também importante para a espécie, principalmente quando consideramos os ambientes 
estuarinos. No Rio Caravelas (BA), S. guianensis possui uma maior frequência durante a maré enchentes, provavelmente 
pois a salinidade do estuário fica mais alta nestes períodos (ROSSI-SANTOS, 2006). Já a sazonalidade também é um 
fator que influencia no uso do habitat pelo boto-cinza, podendo haver variação na frequência, abundância e tamanho do 
grupo, como na Baia do Paraty (RJ) e Paranaguá (PR) (LODI, 2003; SASAKI, 2010), apesar do mesmo não ocorrer em 
demais locais, como Baía do Pontal (BA), Baía da Babitonga (SC) e Baía Norte (SC) (FLORES; FONTOURA 2006; 
SANTOS et al.; 2010 PAITACH et al, 2017). Entretanto, também foi possível observar que a sazonalidade influenciou 
no tamanho de área utilizada pela população, sendo que em Paranaguá (PR) utilizaram uma área maior no verão, o 
contrário do encontrado na Baía Norte (SC), cuja utilização de área maior ocorreu no inverno (FLORES; BAZZALO, 
2004; SASAKI, 2010). Ainda, na Baía da Babitonga (SC), a associação de sazonalidade e uso da área só pode ser 
identificada quando inserida a influência da maré, podendo ser observado que o uso da área por esta população depende 
de uma interação das variáveis (PAITACH et al, 2017).  
Apesar de cada população ao longo da costa se comportar diferente, há uma semelhança na hipótese principal 
descrita nos estudos: o comportamento e uso do habitat pelo Sotalia guianensis tem como fator principal a distribuição de 
suas presas, as quais são influenciadas pelas variáveis de precipitação, maré e sazonalidade. Rupil et al. (2018) 
identificou que a dieta do Sotalia guinensis varia ao longo da sua distribuição latitudinal, estando relacionada com a 
temperatura superficial do oceano, temperatura do ar e precipitação acumulada. Entretanto, visto que a espécie é 
generalista, os autores atribuem essa variação a própria distribuição e ocorrência das presas.  
Tabela 4. Análise da influência da sazonalidade, maré e precipitação em oito populações de 
Sotalia guianensis no Brasil 
Local UF 
Padrões sazonais 
- área Padrões sazonais Maré Precipitação 
Pernambuco PE - sem diferença com comportamento 
sem relação com 
comportamento 
menor frequência 
com precipitaçào 
Baia do Pontal BA - sem variação no tamanho do grupo com os meses 
Maior frequência em 
final da maré enchente/ 
início da vazante 
sem relação 
Rio de Caravelas BA - - Maior frequência em maré enchente - 
Baia do Paraty RJ - 
maior frequência no verão 
e período com mais 
precipitação 
áreas diferentes em 
marés diferentes 
maior frequência 
com precipitação 
Paranaguá PR 
área maior em 
est,ação chuvosa e 
em estação quente 
Maior frequência em 
estação seca 
maioria maré 
vazia/enchente 
área maior em 
estação chuvosa 
Estuário de Cananeia SP - sem variação na frequência sem relação 
Densidade maior 
em estação 
chuvosa 
Baia da Babitonga SC Sem variação só sazonal 
sem variação na frequência 
ou tamanho do grupo 
 
 
sem variação de 
tamanho de área - 
Baia Norte SC área maior no sem variação na frequência - - 
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inverno ou tamanho do grupo 
 
CONCLUSÕES 
 
O golfinho Sotalia guianensis está presente em diversas unidades de conservação, apesar de nem todas estarem 
sendo efetivas, devido a falta de regulamentações ou de fiscalização. Ainda, as populações do boto-cinza se comportam 
de maneiras diferentes ao longo da costa, com respostas distintas para a variação de sazonalidade, maré e precipitação. 
Por fim, a principal hipótese que justifica o uso da área do golfinho é que o mesmo tem relação com a distribuição de 
suas presas, as quais são mais sensíveis as variáveis ambientqais como temperatura e salinidade. 
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